
APRESENTAÇÃO 

É com satisfação que apresentamos este número da Revista Perspectiva 
e icada aos professores de línguas estrangeiras (LE) e a todos os que se preo­
~upam com a educação em fonna geral, num momento em que se retema a nível 
nacional a necessidade de se discutir o ensino de LE, focalizando, principalmente, 
~us aspectos educativos e culturais mais amplos. 

Como profissionais da área e compreendendo a importância desse ensino 
na formação do indivíduo crítico e consciente, temos, muitas vezes, nos inquieta­
iO com o descaso das autoridades educacionais a respeito do ensino de LE no 
Brasil. 

Não é gratuito, no entanto, o descrédito em que nossa atividade caiu, se 
.onsiderarmos a atual situação do ensino do LE na maior parte das escolas públi­

do país. A falta de uma discussão séria e sistemática a respeito do porquê en­
illlamos LE talvez possa ser responsável pelo "fazer desenfreado, divorciado de 
:.l"!1 sistema mais abrangente que o justifique e o embase", como Silvia Anspach 
...uito bem coloca no artigo que abre esta seleção de textos. 

É fundamental, de início, termos claro porque ensinamos LE, uma vez que 
_ :wsência desta reflexão poderá trazer conseqüências desastrosas ao nosso tra­
L'alho, num crescendo de falsas interpretações, que culmina com a já conhecida 
J)(I- tura de considerar o ensino de LE uma atividade marginal- de segunda clas­
~. :\iascem do bojo desta concepção as mazelas do cotidiano das aulas de LE: 

- trabalho não considerado importante, donde professores sem credibilida­
e ou estímulo; 

- aulas sem sentido, logo, mal preparadas; 
- a um conteúdo pobre e alienante, seguem-se alunos descontentes e sem 

:: otivação 
Como decorrência, nenhum engajamento no sentido de melhorar, seja o 

... rédito em nosso trabalho, seja a posição curricular da LE nos programas ofi­
::a.tS. 

Neste caminho, fica claro para nós, que a questão relativa aos objetivos do 
ensino de LE é crucial primeiro para nó~, professores de Inglês, Francês, Ale­
. -o, ... e depois, convictos de que temos um trabalho importante a fazer, pode­
rem s enfrentar com mais convicção as adversidades e o preconceito externos. 

Como uma pequena contribuição à reflexão propiciada por este número 
especial da Perspectiva, colocamos a seguir algumas considerações sobre os ob­
.letivos para o ensino de LE que nos parecem ser importantes e precisam apenas 

T resgatados, uma vez que sempre estiveram presentes, em algum tempo ou lu­
i, r. -om maior ou menor ênfase, neste, ou naquele momento histórico. 
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Dito de forma bastante sintética, através do ensino de LE, devemos tentar: 
- desenvolver a capacidade intelectual do aluno; 
- aumentar sua cultura pessoal e coletiva através do contato com textos 

literários, políticos e filosóficos; 
- ampliar a compreensão do aluno a respeito do funcionamento da lingua­

gem e levá-lo, mediante o estudo de uma outra língua, a uma conscientização 
mais profunda do funcionamento da sua própria; 

- ensinar o aluno a ler com uma razoável compreensão a língua estrangei­
ra, de tal sorte que não fique tão dependente de traduções (raras, caras, malfeitas 
às vezes) e do filtro ideológico que podem representar, constituindo-se tal habili­
dade numa real chance de acompanhamento da evolução do pensamento humano; 

- aumentar no aluno a capacidade de leitura e compreensão em sua própria 
língua, objetivando a formar o leitor crítico e perspicaz; 

- ampliar a chance de nossos alunos virem a ser cidadãos do mundo, hoje, 
não mais só intra-fronteiras; 

- contribuir para abrir a visão do aluno com respeito às outras culturas, 
diminuindo o xenofohismo estreito, típico de sociedades mais atrasadas, ou pelo 
menos culturalmente defasadas; 

- dotar o aluno de uma relativa capacidade de comunicação, desenvolven­
do de alguma maneira, habilidades de entender e falar e, até certo ponto de es­
crever na(s) língua(s) que está aprendendo, no caso de cursos mais especializa­
dos. 

Todos estes objetivos e outros que no momento nos escapam, não são no­
vos. A ênfase sobre um ou outro, porém, é que vai determinar de que forma va­
mos estruturar nossos cursos. Tem que ficar claro, a esta altura, a íntima relação 
existente entre o estabelecer dos objetivos, nossas prioridades, e a organização 
dos cursos que vamos lecionar. É nes.te momento que pensamos os conteúdos e 
as técnicas que nos farão alcançar o que estabelecemos como fundamental. Neste 
sentido, colocamos alguns indícios do que, no nosso entendimento, o ensino de 
LE nas escolas de 12 e 21? graus deveria ser. 

Acreditamos que é preciso fazer do ensino de LE uma experiência educa­
cional importante. Para tanto é necessário que, em primeiro lugar, valorizemos o 
que estamos fazendo, dando aulas boas, bem preparadas em que trabalhemos 
conteúdos significativos na busca de um indivíduo capaz de raciocinar, pensar, 
refletir sobre a sua realidade e a dos povos cuja língua está tentando aprender, 
sem os óculos do colonialismo. Nossos cursos de LE deverão cO!1tribuir para a 
formação do indivíduo consciente e capaz de exercer sua cidadania sem tutela. 
Daí a necessidade de se ter condições de trabalhar bons textos e bons exercícios. 

Bons textos - aqueles cujos conteúdos não sejam meros repassadores de 
uma ideologia que não contribui em nada para a superação de nossa dependência 
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:. jevemos tentar:� s sentidos; 
erctcios - aqueles que não sirvam de simples instrumentos de do­�

_ntato com textos """'<";'~"'ão o pensamento, isto é, e repetitivos, não contribuindo, por sua vez,� 
__ e ncipação da capacidade criativa - do ato de pensar e resolver proble­

mento da língua­
conscientização Voltando à apresentação do nosso número especial, que na variedade de 

'gos, discute de forma mais aprofundada muitos dos temas que apenas 
a língua estrangei­ namos, é importante dizer da valiosa contribuição que representam para o 

r� o, caras, malfeitas tendwiento dessa complexa questão .� 
.� do-se tal habili­ Devido à diversidade de temas abordados, ficou difícil a organização da 

:nsamento humano; ia dos artigos com uma lógica determinada. Usanlos, então, o critério de 
i:são em sua própria ~~ do mais geral para o mais específico. Neste sentido a lista de bons artigos 

a m os trabalhos de Anspach e l\,enezes de Souza que discutem a pro­
'OS do mundo, hoje, ~ 'ca mais geral do ensino de LE. Anspach questiona, inclusive, numa exce­

provocação aos professores de LE, se faz sentido falar em ensino de LE, ao 
b outras culturas, ..- de tratar o assunto de forma globalizada: "Ensino de LÚlguas ou simples­

; atrasadas, ou pelo Ensino?". Se conseguirmos superar o primeiro sentimento de "traição" 
_ .. s assalta, teremos uma gratificante experiência de como questionar tudo o 

ão, desenvolven­ :·..zemos e a todo o momento, à luz de uma rica reflexão existente. 
t certo ponto de es­

o - conti,nuidade, alguns artigos, tratam de questões relacionadas ao como 
mais especializa­ ue ensinar, mas, em sua maioria, os trabalhos refletem mais a preocupação 

ensino das diversas línguas, numa clara menção à tentativa de se aumentar, 
apam, não são no­ • O leque de opções aos estudantes, até bem pouco tempo, restrito ao Inglês. 
de que forma va­ 'c-sa mesma direção há alguns in1portantes relatos de experiências, como é o 

lHa, a Última relação __so dos artigos de Takeuchi, Zanatta, Gonzales e Metz. 
_, e a organização Perpassa, também, em alguns artigos, a preocupação com o ensino da lei­

s os conteúdos e 
T ssunto que tem sido bastante trabalhado e sobre o qual algumas boas pu­

fundamental. Neste ões apareceram ultimamente. 
ento, o ensino de Esperamos, fmalmente, que este número seja significativo para professores 

o • Jdi os e interessados no ensino de línguas estrangeiras. 
xperiência educa­ Concluindo, resta-nos agradecer aos autores dos artigos aqui apresenta­

ou_ar, valorizemos o .' presteza e a atenção com que atenderam nosso convite de participar deste 
~m que trabalhemos ro especial da Revista Perspectiva. Temos certeza de que, da forma que nos 
e raciocinar, pensar, í el, estamos contribuindo para aumentar o entendimento das questões re­
"" :entando aprender, ao ensino de LE no Brasil. 
- cO:ltribuir para a 

adania sem tutela. 
_ - bons exercícios. 

• _ repassadores de Tânea Rondon Quintanilha e Vera Lúcia Bazzo� 
no:sa dependência� Organizado ras 
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